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C A R G A   E L É C T R I C A .   Á T O M O S   E   I Õ E S


De um modo geral, os corpos que nos rodeiam, estão neutros electricamente.


Por certos processos (fricção, contacto, ...) pode conseguir-se a electrização dos corpos, isto é, fazer com que eles adquiram carga eléctrica.


Os átomos, partículas que constituem muitos dos corpos, são partículas igualmente neutras, apesar de neles existirem protões (com carga eléctrica positiva) e electrões (com carga negativa), para além de neutrões (sem carga eléctrica).


Em qualquer átomo, o número de protões é igual ao número de electrões, já que as suas cargas são simétricas.


Os protões e os neutrões de um átomo localizam-se na zona central (núcleo), enquanto que os electrões movimentam-se na região em torno do núcleo (nuvem electrónica).


Por um processo de electrização, um corpo passa a ter um excesso ou uma deficiência de electrões - fica electrizado (carregado).


Se o número total de electrões é superior ao de protões, está electrizado negativamente ou tem carga negativa; se, pelo contrário, é maior o número total de protões, está electrizado positivamente ou tem carga positiva.


Em qualquer daqueles processos, o que ocorre é somente uma transferência de electrões entre corpos.


As forças eléctricas entre protões e electrões são forças atractivas (cargas de sinal diferente atraem-se) e, entre os electrões, são forças repulsivas.


Muitos dos átomos têm tendência a ceder ou a captar um ou mais electrões, de tal modo que a sua camada periférica fique completa (2 ou 8 electrões).


Neste processo (ionização), a partícula deixa de ser neutra, passando a designar-se por ião.


No caso da cedência de electrões, são os menos ligados ao núcleo (electrões de valência) que são cedidos, originando-se um ião positivo (catião), visto que a nova partícula é deficiente em electrões - tem menos electrões do que protões.


Quando há captação de electrões, a nova partícula tem excesso de electrões, dizendo-se ião negativo (anião).
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E S T R U T U R A   M E T Á L I C A


Uma das características dos átomos dos metais é a de cederem facilmente os seus electrões de valência; assim, a estrutura, por exemplo, de um fio metálico, consta de uma rede de iões positivos, fixos, e de muitos electrões (livres), movendo-se nas mais variadas direcções (desordenadamente) por entre os iões.


Nestas condições, qualquer secção transversal do fio é atravessada, por unidade de tempo, por igual número de electrões nos dois sentidos.





3


CORRENTE ELÉCTRICA E SUA PRODUÇÃO


Se, num fio metálico, actuarem forças eléctricas, os electrões livres, apesar de manterem movimentos em todas as direcções, passam a arrastar-se ou a dirigir-se predominantemente num certo sentido.


Diz-se que está constituída uma corrente eléctrica nesse fio.


Estes electrões dizem-se electrões de condução, visto transportarem carga eléctrica de uns pontos para outros ao longo do fio - são os portadores de carga eléctrica nos metais e, de um modo geral, nos sólidos.


Quando o sentido de uma corrente se mantém, diz-se corrente contínua (CC / c.c. / --); mas, por exemplo, na corrente da rede de distribuição, o sentido varia (alterna) periodicamente - é corrente alternada (CA / c.a. / ~).


As forças eléctricas, que orientam o movimento dos electrões num certo sentido, podem ser originadas por um gerador eléctrico (G).


Exemplos de GCC: pilhas de lanternas e baterias de carros. Exemplos de GCA: dínamos de bicicletas e alternadores de carros.


Num gerador eléctrico, energia não-eléctrica é transformada em energia eléctrica.


Exemplos: energia química (pilha), mecânica (alternador), radiante solar (pilha fotovoltaica).
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MECANISMO DA PASSAGEM DA CORRENTE


Os materiais que permitem a passagem de corrente dizem-se bons condutores eléctricos; exemplos: metais, grafite, certas soluções aquosas (as de ácidos, bases e sais), alguns materiais gasosos em determinadas condições (ar durante as trovoadas).


Noutros materiais é quase impossível a passagem de corrente - são maus condutores, e utilizam-se como isoladores.


Nos condutores sólidos, os portadores de carga eléctrica são electrões.


Já nos condutores líquidos (electrolíticos), a corrente é devida a um movimento orientado de catiões e aniões; neste caso, os portadores de carga são iões positivos e negativos. As forças eléctricas dirigem os catiões para o eléctrodo negativo (cátodo) e, ao mesmo tempo, os aniões para o eléctrodo positivo (ânodo).


Nos condutores gasosos, os portadores de carga são iões positivos e, principalmente, electrões que resultam da ionização de átomos e/ou moléculas existentes no gás.
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C I R C U I T O   E L É C T R I C O


 Uma pilha, uma lâmpada e um interruptor, ligados entre si por fios metálicos (fios de ligação), constituem um circuito eléctrico simples, representado esquematicamente na figura.


É de notar que nos geradores de CC (como numa pilha) há dois pólos ou terminais: positivo e negativo.


Quando o interruptor está desligado, o circuito está aberto e não há corrente no circuito; pelo contrário, com o interruptor ligado, o circuito está fechado e há corrente no circuito - é transferida energia do gerador para o circuito.�
�INCORPORAR PBrush \s  \* FORMATOINTERC����
�
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S É R I E   E   P A R A L E L O


Dois dispositivos, num circuito, como por exemplo, duas lâmpadas, podem ser ligados de 2 modos diferentes: ligação em série ou ligação em paralelo (derivação).


Estes modos de ligação estão esquematizados nas figuras seguintes.


Ligação em série:


�INCORPORAR PBrush \s  \* FORMATOINTERC����
Ligação em paralelo:


�INCORPORAR PBrush \s  \* FORMATOINTERC����
�
   Tem a desvantagem de, no caso de fundir uma lâmpada, o circuito fica aberto e deixa de passar corrente. Não é utilizado nos edifícios.�
   Além do troço principal (em série), há dois troços em paralelo: de nó a nó, cada um com uma lâmpada; mesmo que uma avarie, continua a circular corrente pelo outro ramo.�
�
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E F E I T O S   D A   C O R R E N T E


Qualquer corrente eléctrica provoca um aquecimento, maior ou menor, nos condutores - tem um efeito térmico.


Uma corrente contínua pode também permitir a ocorrência de certas reacções químicas como, por exemplo, a electrólise da água - tem um efeito químico.


Faz ainda desviar agulhas magnéticas - tem um efeito magnético.


Assim, uma corrente eléctrica tem efeitos térmico, químico e magnético.
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S E N T I D O S   D A   C O R R E N T E


Se se trocar as ligações nos pólos de uma pilha, verifica-se que as agulhas magnéticas passam a desviar-se para o outro lado e que os produtos de reacções químicas trocam de eléctrodos.


Estas observações levam a concluir que a corrente contínua, num circuito, tem um certo sentido de circulação.


Aconteceu que, antes de serem conhecidos os electrões, tinha sido convencionado que o sentido da corrente é o do pólo positivo para o pólo negativo no circuito exterior ao gerador (sentido convencional da corrente).


   Descobertos os electrões, concluiu-se que os electrões de condução se movem orientadamente no sentido oposto ao convencional. O sentido do movimento dos electrões é o sentido real (electrónico) da corrente no circuito.�
�INCORPORAR PBrush \s  \* FORMATOINTERC����
�
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INTENSIDADE DA CORRENTE, UNIDADE SI E APARELHO DE MEDIDA


Num fio de ligação de um circuito eléctrico, com corrente em regime estacionário (características constantes), secções transversais desse fio são atravessadas, no mesmo intervalo de tempo, por cargas eléctricas iguais.�
�INCORPORAR PBrush \s  \* FORMATOINTERC����
�
Por outro lado, a carga eléctrica q , que atravessa uma secção do fio, é proporcional ao intervalo de tempo correspondente. A constante de proporcionalidade é designada por intensidade de corrente I (grandeza de base no SI) :         	q = I . (t    		<=>  	 I = q  / (t


A intensidade da corrente é igual à carga eléctrica que atravessa qualquer secção transversal do circuito por unidade de tempo.


A unidade SI de intensidade de corrente é o ampere (símbolo: A) (homenagem ao físico francês Ampère(.


A intensidade de uma corrente mede-se com aparelhos designados por amperímetros (representação esquemática: uma circunferência com um A no interior).


Um amperímetro é ligado em série no circuito em que se pretende medir a intensidade da corrente.
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U N I D A D E   S I   D E   C A R G A   E L É C T R I C A


A unidade SI de carga eléctrica é o coulomb (símbolo: C) (homenagem ao físico francês Coulomb(.


Atendendo a  q = I . (t  ,  	1 C = 1 A x 1 s .


Um coulomb é a carga eléctrica transportada durante 1 segundo, através da secção transversal de um condutor, por uma corrente constante de 1 A .
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TRANSFERÊNCIAS DE ENERGIA NUM CIRCUITO


As forças eléctricas, devidas ao funcionamento do gerador, actuam nos electrões, realizando trabalho. O trabalho destas forças eléctricas mede a energia transferida para os electrões.


Os electrões estão permanentemente a receber energia do gerador, e, por sua vez, a ceder essa mesma energia, manifestando-se de vários modos:   os fios aquecem - energia térmica (devido aos choques dos electrões com os iões da rede metálica);   são provocadas reacções químicas - energia química;   entram motores em funcionamento - energia mecânica.
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DIFERENÇA DE POTENCIAL, UNIDADE SI E APARELHO DE MEDIDA


Num fio metálico, percorrido por uma corrente em regime estacionário, quando os electrões se deslocam de um ponto do circuito para outro, por exemplo, de A para B, o trabalho das forças eléctricas   Weléctrica   é directamente proporcional à carga eléctrica transportada :    Weléctrica  = constante x q


A constante de proporcionalidade é designada por tensão eléctrica ou diferença de potencial entre os referidos pontos - VAB ou, simplesmente, V  (sigla: d.d.p.)


Então,   V = Weléctrica    / q  .


Pode assim dizer-se que a d.d.p. entre dois pontos é igual à energia transferida para os electrões por unidade de carga transportada de um ponto ao outro.


A unidade SI de d.d.p. é o volt (símbolo: V) (homenagem ao físico italiano Volta(.		1 V = 1 J / 1 C  .


Um volt é a d.d.p. entre 2 pontos de um circuito tal que, no transporte da carga de 1 C de um ponto para o outro, as forças eléctricas realizam o trabalho de 1 J  (ou seja, é transferida a energia de 1 J para os electrões no circuito).


A d.d.p. entre 2 pontos de um circuito mede-se com aparelhos designados por voltímetros  (representação esquemática: uma circunferência com um V no interior).


Um voltímetro é ligado em derivação entre os pontos do circuito de que se pretende medir a d.d.p.
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G E R A D O R   E   C I R C U I T O   E L É C T R I C O


Um gerador cria e mantém uma d.d.p. entre os seus terminais (pólos), de modo a que seja transferida permanentemente energia aos electrões no circuito.


   No circuito esquematizado, o amperímetro está ligado em série no troço principal do circuito, enquanto que o voltímetro, para medir a d.d.p. nos terminais da lâmpada, está ligado em paralelo com a referida lâmpada (entre os terminais da lâmpada).�
�INCORPORAR PBrush \s  \* FORMATOINTERC����
�



�PÁGINA  �























